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Em janeiro deste ano, segundo o IPMA, verifi -
cou-se um agravamento muito signifi cativo 
da situação de seca meteorológica, estando 

no fi nal do mês todo o território em seca, com 
1% em seca fraca, 54% em seca moderada, 34% 
em seca severa e 11% em seca extrema. Janeiro 
foi o sexto mês mais seco desde 1931 e o segun-
do mais seco desde 2000. Foi também o quinto 
mais quente desde 2000.
Segundo a mesma fonte, em fevereiro, mais de 
90% do território português estava em seca se-
vera ou extrema. Entre outubro de 2021 e mar-
ço de 2022, ocorreu o período mais seco desde 
1931, segundo também dados do IPMA.
Em maio passado, quase todo o território esta-

PORTUGAL
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E GOVERNO
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A Europa e Portugal, vivem uma das piores 
secas dos últimos 100 anos. Já em Janeiro o 
IPMA avisava que 90% do território nacional 
se encontrava em situação de seca extrema, 
tendo se agravado nos meses seguintes, devi-
do às temperaturas acima da média  é a baixa 
pluviosidade que se registou.

M
A

N
C

H
ET

E

2 DEVASTAÇÃO DOS INCÊNDIOS



QUO VADIS 
PORTUGAL, COM 
A “ARROGÂNCIA 
ABSOLUTA” DO PS?

RICARDO 
DIAS PINTO
DIREÇÃO NACIONAL
DO PARTIDO CHEGA

va em seca severa, sendo maio o mês mais 
seco dos últimos 90 anos.
O governo foi alertado pelo grupo parla-
mentar do CHEGA, por várias vezes, para a 
gravidade do assunto, não apenas em rela-
ção aos problemas devastadores que já se 
estavam a registar no setor da agricultura, 
mas também para a questão do aumento do 
risco de incêndios em todo o país e a ques-
tão do abastecimento das populações nas 
zonas mais expostas à seca.
Desde fevereiro, o governo reuniu a primei-
ra vez a Comissão Permanente de Preven-
ção, Monitorização e Acompanhamento dos 
Efeitos da Seca, realizando-se até agosto, 10 
reuniões. Foram aprovadas diversas medidas 
desde então, na sua maioria focadas no con-
dicionamento de uso de água e disponibiliza-
ção de água nos territórios mais afetados.
Em julho, na última reunião da comissão, 
que integrou os ministros da Agricultura e 
Ambiente, foram tomadas medidas de re-
forço de albufeiras e de condicionamento do 
uso de água no setor turístico no Algarve. 
O ministro do Ambiente, Duarte Cordeiro, 
recomendou o aumento da tarifa da água 
para grandes utilizadores domésticos (supe-
riores a 15m3 por mês), durante o período 
de maior gravidade da seca, com especial 
incidência nos 43 concelhos mais afetados. 
Duarte Cordeiro, adiantou ainda que é pos-
sível a suspensão temporária dos “usos não 
essenciais da água da rede”, como a lavagem 
ou a rega de espaços verdes, aplicando-se 
“um regime sancionatório para penalizar os 
usos indevidos de água”. 
De referir ainda que, das 61 albufeiras do con-
tinente, 37 estão em situação de vigilância, es-
tando dez numa situação crítica, sendo o volu-
me armazenado inferior a 20%. O ministro do 
Ambiente garantiu que estas albufeiras têm de 
garantir o consumo humano para dois anos.
Do ponto de vista de vários especialistas, esta 
situação de seca não é nova e a situação só 
tende a piorar. O investimento em albufeiras, 
charcas e locais de armazenamento de água, 
tais como o aproveitamento e retenção das 
águas da chuva, serão cada vez mais vitais.
Uma outra solução que existe, inclusivamen-
te, em outros locais do globo, como Israel, 
mas também em Portugal, nomeadamente 
na Ilha do Porto Santo, passa pelas centrais de 
dessalinização da água, nomeadamente em 
locais costeiros, como toda a zona do Algarve.

A prepotência e arrogância 
com que o PS e o seu Gover-
no vêm agindo a cada mo-

mento, são de uma preocupante 
falta de sentido democrático e as 
pessoas para as quais governam, 
são apenas e só, vistas como fon-
tes de receita do Estado, que se 
pretende - mas cada vez aparenta 
ser menos - de Direito Democrático!
Senão vejamos: Apenas no de-
curso do mês de Agosto, assisti-
mos a diversas situações, no mí-
nimo caricatas.
Falo a título de exemplo, da con-
tratação em ajuste directo de 
Sérgio Figueiredo - antigo direc-
tor de informação da TVI, que 
teve em Fernando Medina um co-
mentador residente - por parte 
do Ministério dirigido por.... (pas-
me-se) Fernando Medina, com 
um chorudo ordenado de cerca 
de 5800 euros mensais.
Sobre isso António Costa não 
quis e não deu uma justificação, 
falsa que fosse. Apenas ironía 
nas evasivas respostas!
Falo também da suspeita de um 
acordo com o Governo Socialista 
de Espanha (ainda não desmen-
tido), para a atribuição de limites 
ao consumo em matérias essen-
ciais, como controlo de gastos de 
energia em casa dos portugue-
ses, que passam assim a estar 
muito mais vulneráveis ao frio e 
ao calor extremos, ou das parcas 
industrias que ainda vamos tendo 
nesta cada vez mais débil e de-
pendente economia portuguesa. 
Como se não bastasse, soubemos 
agora que a Ministra da Saúde 
Marta Temido, anda a telefonar 
efusivamente a directores de ser-
viços hospitalares, dando indi-
cações para que estes mandem 
regressar antecipadamente os 
médicos das suas férias, “quase” 
ordenando de forma ditatorial, que 
renunciem ao seu descanso anual, 
de modo a que ela não fique ainda 

mais mal vista, por dar literalmente, 
cabo do SNS, com a gestão ideoló-
gica e desastrosa que lhe confere, 
e que só faz prova de que o socia-
lismo não funciona!
E como se ainda não fosse sufi-
ciente tudo isto em apenas um 
mês, aquele em que as pessoas 
estão mais distraídas nas suas 
férias - ainda que a maioria delas 
“alegremente” em casa a contar 
as moedas para a próxima re-
feição ou para a compra daque-
le medicamento indispensável 
- não posso deixar de falar do 
caso mais caricato, mais prepo-
tente e antidemocrático alguma 
vez dito por um ministro, mesmo 
socialista, com provável excep-
ção para o inefável ex ministro 
Eduardo Cabrita...
Então não é que a senhora Minis-
tra da Agricultura, Maria do Céu 
Antunes, ao ser confrontada com 
a inexistência de auxílio aos agri-
cultores e produtores pequários 
devido à seca extrema, resolveu 
retorquir com o facto da CAP ter 
aconselhado o Mundo Rural a 
não votar PS, já que este esta-
ria disposto a apoiar-se no PAN 
caso necessário fosse, partido 
que na prática é contra o próprio 
Mundo Rural na maioria das suas 
valências, hábitos e costumes. 
Resumindo e “traduzindo” para to-
dos entenderem: Insinuaram não 
votar PS, agora não venham pedir 
ajudas ao Governo... Deste facto o 
que disse António Costa? NADA!
Quo Vadis, Portugal? Quando eu disse 
que a nossa Pátria parecia estar aos 
poucos a transformar-se numa Vene-
zuela europeia, ninguém acreditou.
E tudo isto com a benevolente, 
ainda que triste complacência 
do PSD e da IL, deixando ao CHE-
GA a árdua, ainda que grata e 
honrosa tarefa de fazer oposi-
ção, quase só a partir da terceira 
maior bancada no Parlamento!
Talvez agora... Alea Jacta Est!
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VENTURA PEDE
A PR QUE IMPEÇA 
SAÍDA DA 
EUROPOL DA 
ALÇADA DA PJ

O líder do Chega apelou ao Presidente 
da República para que “por amor de Deus 
não deixe passar” a proposta do Governo 
de retirada do Gabinete Nacional Interpol 
e da Unidade Nacional Europol da alçada 
da Polícia Judiciária.
“Por amor de Deus não deixe isso passar, 
vai ter consequências sobre todos nós e 
sobretudo sobre a justiça”, disse André Ven-

tura durante uma visita à feira de Corroios, 
no concelho do Seixal, distrito de Setúbal.
O Chega, adiantou o presidente do par-
tido, vai na quinta-feira escrever ao Pre-
sidente da República “para que não deixe 
esta lei, mesmo que seja aprovada no 
parlamento, sem resposta e isso signifi -
ca ou o veto político ou um envio para o 
tribunal constitucional”.

André Ventura considera que esta pro-
posta de lei é uma tentativa de politizar 
a justiça e “de ter as informações todas 
na mão do Governo”.
A lei, adianta o líder partidário, viola a 
separação dos poderes, mata a inde-
pendência judicial e pode pôr em causa 
dezenas de investigações a governantes.

MARCELO ADMITE ENVIAR 
PARA TC DIPLOMA SOBRE 
EUROPOL E INTERPOL

O Presidente da República ad-
mitiu enviar para o Tribunal 
Constitucional (TC) a pro-

posta do Governo de retirada dos 
gabinetes nacionais da Interpol e 
da Europol da alçada da Polícia Ju-
diciária “se tiver alguma dúvida” de 
constitucionalidade.

À margem de uma visita pela Feira 
do Livro de Lisboa, Marcelo Rebelo 
de Sousa foi questionado sobre o 
diploma, que passará a tutela des-
tes organismos para o Sistema de 
Segurança Interna (SSI), sob alçada 
do primeiro-ministro, mas escusou-
-se a comentar por não o conhecer.

VENTURA COM RECEPÇÃO 
APOTEÓTICA NA RENTRÉE 
DO CHEGA NO ALGARVE

André Ventura contou com uma 
recepção apoteótica na “rentrée” 
política do CHEGA em Vilamou-

ra, numa sala com mais de 300 pessoas 
a marcarem presença no evento. 
O líder do CHEGA assegurou no seu 
discurso que o partido e o grupo 
parlamentar têm uma “enorme uni-
dade” e vão estar “muito fortes” na 
inauguração do ano parlamentar. 
“O que nos importa hoje é que va-
mos ser muito fortes na inaugura-
ção do ano parlamentar”, disse An-
dré Ventura à chegada ao Casino de 
Vilamoura onde se realizou o jantar 
que marcou a “rentrée” do partido.

André Ventura garantiu que a pre-
sença dos deputados, assessores e 
outras personalidades do partido de-
monstram “que temos esta enorme 
unidade” e que “por muito que alguns 
a queiram destruir não vão conseguir”.
“Quando me elegeram e quando no 
congresso elegeram esta direção, não 
nos elegeram para perdermos tempo 
em disputas de redes sociais ou em 
disputas de palavreado. Votaram-nos 
e escolheram-nos para agir, para ven-
cer o partido Socialista”, apontou o 
fundador e presidente do Partido. 
Ventura foi bastante crítico do Governo de 
António Costa, acusando-o de tudo querer 

controlar, referindo-se ao diploma apresen-
tado em agosto, que prevê a retirada do 
gabinete de contacto com a Interpol e a 
Europol da alçada da Polícia Judiciária. 
“Mas se eles já mandam no Parla-
mento, se eles já mandam na políti-
ca governamental, se eles passam 
a mandar na Justiça também, meus 
amigos, já não é a caminho da Vene-
zuela, é já com um passo dentro da 
Venezuela, e não se esqueçam disto: 
quem não luta, deita-se em demo-
cracia e acorda em ditadura!”, alertou. 
Marcelo Rebelo de Sousa também foi 
alvo das críticas do líder do CHEGA: 
“Quando o país se esmaga perante a 

incapacidade dos incêndios, quando 
todos os dias as televisões e os jor-
nais passam maternidades fechadas, 
serviços encerrados, onde é que anda 
o Presidente da República?”, questio-
nou, referindo-se ainda à complacên-
cia do mesmo por estar “sempre a 
branquear e a suportar a governação”.  
André Ventura afi rmou também que 
espera outra atitude de Marcelo Rebelo 
de Sousa e que este mostre ser “um 
Presidente que seja Presidente, e não 
uma fantochada de Presidente, porque 
disso não precisamos mais”, concluiu.
Para além do Presidente do CHEGA, inter-
veio ainda João Graça, líder da distrital do 

“Eu não conheço o diploma, nem 
devo pronunciar-me porque está no 
parlamento e o parlamento vai discutir 
e votar. O que posso dizer, e disse em 
relação a outros diplomas, é que se eu 
tiver dúvidas de inconstitucionalidade, 
envio para o TC”, afi rmou, recordando 
que já disse o mesmo em relação a 
outros textos como o dos metadados.
O chefe de Estado escusou-se a 
responder se a proposta violaria o 
princípio de separação de poderes, 
limitando-se a repetir que “se tiver 
alguma dúvida de constituciona-
lidade sobre a prática concreta de 

um sistema” enviará o diploma para 
fi scalização preventiva do TC.
“Mas só terei dúvidas depois de ver o 
texto definitivo do parlamento”, afirmou.
A Europol, na esfera europeia, e a In-
terpol, no âmbito mundial, são estru-
turas que fornecem informações de 
natureza criminal para as diversas po-
lícias, numa cooperação destinada a 
combater vários tipos de criminalida-
de, incluindo tráfi co de estupefacien-
tes, fraude bancária, branqueamento 
de capitais e tráfi co de armas.
Segundo o jornal Público, existe 
uma intenção do Governo de colo-

car os gabinetes nacionais da Inter-
pol e da Europol sob a responsabi-
lidade do Ponto Único de Contacto 
para a Cooperação Internacional 
(PUC-CPI), uma estrutura controla-
da pelo secretário-geral do Sistema 
de Segurança Interna (SSI).
A intenção governamental, adianta 
o jornal, consta numa proposta de 
lei entregue pelo Governo na As-
sembleia da República e implica uma 
revisão da Lei de Organização da In-
vestigação Criminal, assim como al-
terações na Lei de Segurança Interna.

Algarve, que falou sobre os problemas do 
Algarve e denunciou o esquecimento que 
o governo tem para com a região.
E, por fi m, Pedro Pinto, Secretário-
-Geral do partido e deputado eleito 
pelo círculo de Faro, defendeu o Al-
garve na sua intervenção e lembrou 
todas as propostas que o partido 
apresentou para a região, não deixan-
do de dar um aviso claro à oposição 
interna, que, se está mal, tem de sair. 
Da noite da rentrée destaca-se um 
partido unido, com grande parte das 
estruturas nacionais e locais a quere-
rem marcar presença e a demonstra-
rem o seu apoio à direção nacional.

Deputados, assessores e outras 
personalidades do partido pre-
sentes demonstram a união do 
partido. Evento contou com 
mais de 300 presentes.
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SITUAÇÃO DE 
CALAMIDADE 
PARA SERRA DA 
ESTRELA E MUNI-
CÍPIOS COM 10% 
DE ÁREA ARDIDA

VIOLOU E 
GRAVOU. 
PEDÓFILO 
DETIDO PELA 
JUDICIÁRIA

ADEGA COOPERATIVA DE 
PINHEL ANTECIPA VINDI-
MA DEVIDO A SECA

O Governo aprovou a decla-
ração de situação de cala-
midade por um ano para o 

Parque Natural da Serra da Estrela 
(PNSE), afetado desde julho por 
fogos, conforme pedido pelos 
autarcas dos territórios atingidos.
Na conferência de imprensa que 
se seguiu à reunião do Conselho 
de Ministros, em Lisboa, a minis-
tra da Presidência, Mariana Vieira 
da Silva, anunciou ainda que o 
levantamento dos danos e preju-
ízos causados por este incêndio 
será feito no prazo de 15 dias e 
que a mesma situação de calami-
dade alargar-se-á não apenas aos 
municípios afetados, como a todo 
os outros no país onde tenham 
ardido “mais de 4.500 hectares ou 
10% da sua área”, em 2022.
Na segunda-feira, o Governo 
reuniu-se com os presidentes 
das Câmaras abrangidos pelo 
PNSE - Manteigas, Celorico da 
Beira, Covilhã, Guarda, Gouveia 
e Seia - e ainda com o de Bel-
monte - também presente por 
ter sido atingido pelas chamas - 
com o objetivo de aferir os preju-
ízos causados e “estabelecer as 
medidas necessárias de apoio”.
No encontro os autarcas pedi-
ram ao Governo a declaração de 
situação de calamidade para a 
região, tendo Mariana Vieira da 
Silva defendido, no fi nal da reu-
nião, a necessidade de revitalizar 
o PNSE, apostando no turismo e 
no turismo de natureza, e diver-
sifi cando as atividades económi-
cas da região, que passam pela 
apicultura, artesanato e produ-
ção de queijo da serra.
O Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF) 
considerou o maior incêndio da 
serra da Estrela como o mais ex-
tenso até agora registado desde 
o de Pedrógão Grande, em 2017.
A declaração de situação de cala-
midade corresponde ao nível mais 
grave de resposta a uma situação 
de desastre ou catástrofe prevista 
pela lei de bases da proteção civil.

A Polícia Judiciária (PJ) deteve um homem 
suspeito dos crimes de abuso sexual de 
criança e pornografia de menores agra-

vado, anunciou aquela força policial.
Em comunicado, a PJ explica que os crimes 
terão ocorrido entre o início do corrente ano 
e o passado mês de julho, numa residência 
em Vila Nova de Gaia, e que a vítima é uma 
criança de 13 anos, com defi ciência cognitiva.
No decurso da investigação, “foi possível 

A Adega Cooperativa de Pinhel, 
no distrito da Guarda, vai ante-
cipar a vindima devido à seca, 

o que acontece pela primeira vez, 
dada a situação de “calamidade” ve-
rifi cada, disse o seu presidente.
“Pela primeira vez, [a vindima] vai 
iniciar no início de setembro, logo 
no dia 10. E a razão pelo qual acon-
tece esta antecipação é muito fácil. 
Tem a ver com as condições clima-
téricas atuais”, referiu Agostinho 
Monteiro à agência Lusa. A vindima 
vai ser antecipada uma semana em 

reunir fortes indícios de que o arguido pra-
ticou os atos sexuais com a vítima e que 
os terá fi lmado”, adianta. Segundo a PJ, a 
vítima era deixada ao cuidado de familiares 
próximos, com quem o detido coabitava, 
enquanto a mãe se ausentava para trabalhar.
O detido, um homem de 56 anos de idade, 
sem antecedentes criminais, foi presente a 
primeiro interrogatório judicial e fi cou em 
prisão preventiva.

relação à campanha de 2021, que se 
iniciou em 17 de setembro.
Segundo o presidente da Adega Co-
operativa de Pinhel, neste momen-
to, a vinha naquele concelho do 
distrito da Guarda “está uma misé-
ria”, com “videiras completamente 
secas, quase sem folhas”.
Com o calor que se verifi ca, e de-
pois da observação em várias vi-
nhas, a direção concluiu que “seria 
melhor começar a vindima mais 
cedo” para que a adega ainda rece-
ba “uvas com sumo”.

DECRETADO O FIM DA 
OBRIGATORIEDADE 
DAS MÁSCARAS NOS 
TRANSPORTES PÚBLICOS
No passado dia 14 de agosto, 

o CHEGA apresentou um 
projeto de lei (Projeto de 

Lei 219/XV/1) que previa o fim da 
obrigatoriedade do uso de más-
cara nos transportes coletivos, 
incluindo o transporte aéreo, bem 
como o transporte de passageiros 
em táxis e TVDE. Consecutiva-
mente, foi anunciado o fim desta 
obrigatoriedade pela ministra da 
saúde no término da reunião do 
Conselho de Ministros.
“Atendendo à manutenção da evo-
lução favorável, com uma tendência 
controlada da utilização dos cui-
dados de saúde e também com a 
informação cientifi ca disponível, [o 
Conselho de Ministros] entendeu 
ser adequado pôr fi m à obrigatorie-
dade de utilização de máscaras ou 
viseiras nos transportes públicos de 
passageiros e também em táxis e 
TVDE”, afi rmou Marta Temido.
A governante explicou ainda que o fi m 
da obrigatoriedade do uso da máscara 
de proteção se estende às farmácias 
de venda ao público. No entanto, Mar-
ta Temido ressalvou que continua a 
ser necessário usar máscara nos hos-
pitais e em lares de idosos.
“Mantém-se a obrigatoriedade de 
utilização de máscaras em esta-
belecimentos prestadores de cui-
dados de saúde, face à particular 
exposição das pessoas que a eles 
recorrem, e nos estabelecimentos 
residenciais para idosos e estrutu-
ras semelhantes”, sublinhou.

“Eu diria mesmo que a situação da 
viticultura aqui na região da Adega 
de Pinhel é uma situação de calami-
dade”, disse o dirigente. Na opinião 
de Agostinho Monteiro, a situação 
“merecia uma refl exão por parte do 
poder político, no sentido de ajudar 
tanto as adegas como as pessoas”. 
“Eu, inclusive, já trouxe o senhor pre-
sidente do IVV (Instituto da Vinha e do 
Vinho) a Pinhel, para que ele observas-
se ‘in loco’ a realidade e ele concordou 
comigo, que vivíamos uma situação 
bastante difícil”, relatou. Dadas as cir-
cunstâncias referidas, a Adega Coope-
rativa de Pinhel adiantou que a produ-
ção de vinho vai ser inferior à de 2021.
“No ano passado colhemos quase 
19 milhões de quilos [de uvas] e, 
este ano, penso que não chegare-
mos aos 13. Signifi ca que há uma 

quebra imediata de seis milhões de 
quilos de uvas. Por outro lado, nor-
malmente, um quilo de uvas dá 0,70 
litros de vinho. Penso que este ano, 
para se fazer um litro de vinho, vão 
ser precisos dois quilos de uvas”, in-
dicou o seu presidente.
Quanto à qualidade do vinho, Agosti-
nho Monteiro referiu que “ainda é cedo” 
para se pronunciar, embora tenha “ex-
pectativas de vinhos excelentes”.
A Adega Cooperativa de Pinhel está 
integrada na área geográfi ca da Co-
missão Vitivinícola Regional da Beira 
Interior, tem cerca de 1.800 associa-
dos e produz vinhos tintos, brancos, 
frisantes, rosés e espumantes.
A seca prolongada no continente está 
a afetar as culturas, levou a cortes no 
uso da água e obrigou aldeias a serem 
abastecidas com autotanques.
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GALP ANUNCIA SUBIDA DE 
PREÇOS EM OUTUBRO. VALOR 
DA SUBIDA POR DETERMINAR.

A Galp também vai aumentar 
os preços do gás natural em 
outubro, num “valor a indicar 

brevemente”, adiantou à Lusa fonte 
ofi cial da companhia, apontando a 
“volatilidade” e aumento do custo 
como razões para a atualização.
Este anúncio acontece depois de a 
EDP Comercial ter dito à Lusa que 
vai aumentar o preço do gás às famí-
lias em média em 30 euros mensais, 
mais taxas e impostos, a partir de 
outubro, devido à escalada de preços 

nos mercados internacionais e após 
um ano sem atualizações.
“Face à volatilidade do mercado e ao 
respetivo aumento do custo do gás, a 
Galp confi rma que irá proceder a um 
aumento dos preços do gás em outu-
bro, num valor a indicar brevemente”, 
disse fonte ofi cial da Galp, questiona-
da pela Lusa. 
Por sua vez, a presidente executiva 
da EDP Comercial, Vera Pinto Pereira, 
anunciou a decisão de aumentar o 
preço do gás “em média, 30 euros na 

fatura dos clientes” residenciais, os 
quais são acrescidos de “cinco a sete 
euros de taxas e impostos”.
Para cerca de 433.300 (dois terços) 
dos 650.000 clientes residenciais, 
que representam os consumos mais 
baixos, a subida do preço do gás terá 
um impacto médio de 18 euros men-
sais, antes de taxas e impostos, ou 
seja, o aumento rondará os 22 euros.
A EDP Comercial justifi cou a decisão 
com a escalada de preços do gás nos 
mercados internacionais, nos últimos 

meses, uma situação que foi agravada 
pela guerra na Ucrânia e as restrições 
ao abastecimento de gás russo, o que 
fez também aumentar o preço em ou-
tros mercados, como, por exemplo, 
no gás proveniente da Argélia.
Os novos preços entram em vigor 
no dia 01 de outubro e, ao contrário 
do que é habitual, vão estar em vigor 
durante três meses, e não durante 
um ano.
“Excecionalmente, nesta altura, va-
mos fazer uma alteração e o objeti-

TAXAS EURIBOR SOBEM PELA 
SEXTA VEZ CONSECUTIVA COM 
NOVOS MÁXIMOS
As taxas Euribor voltaram a subir em 
todos os prazos, pela sexta sessão 
consecutiva, e renovaram os máxi-
mos de véspera.
A taxa Euribor a seis meses, a mais utili-
zada nos créditos à habitação em Portu-
gal subiu para 0,947%, mais 0,021 pon-
tos que os 0,926% na sessão anterior, 
voltando a registar um novo máximo.
A média da Euribor a seis meses 

subiu de 0,162% em junho para 
0,466% em julho.
A Euribor a seis meses esteve nega-
tiva durante seis anos e sete meses 
(entre 06 de novembro de 2015 e 03 
de junho de 2022).
O prazo a três meses registou, pela 
sexta sessão consecutiva, novo 
máximo, nos 0,493%, mais 0,025 
pontos que os 0,468% da sessão 

PREÇO DO 
GÁS NATURAL 
ULTRAPASSA OS 
300 EUROS POR 
MWH

O preço do gás natural na Europa ultra-
passou os 300 euros por megawatt/hora 
(MWh), um máximo desde o recorde his-
tórico registado no início de março, no 
início da invasão russa da Ucrânia.
Cerca das 16:50 (hora de Lisboa), o pre-
ço do holandês TTF, referência para o 
mercado europeu de gás natural, foi ne-
gociado a 300,165 euros por MWh, uma 
subida de 11%, pressionado pelo anún-
cio de uma suspensão completa do for-

necimento de gás russo via Nord Stream 
1 por um período de três dias.
O gasoduto será fechado para três dias 
de manutenção no fi nal do mês, anun-
ciou a Gazprom na semana passada, que 
desta forma aumenta a pressão econó-
mica sobre a Alemanha e outros países 
europeus que dependem do combustí-
vel para a indústria, gerar eletricidade e 
aquecer residências.

vo é podermos acompanhar, assim 
que possível, uma correção desta 
tendência de mercado”, explicou a 
responsável, sublinhando que o pre-
ço poderá ser revisto ao fi m dos três 
meses, em alta, ou em baixa.
A Galp tinha atualizado o preço do 
gás natural em 01 de julho, com um 
aumento de cerca de 3,60 euros para 
o escalão mais representativo.
Os preços do gás natural para os 
consumidores em mercado regulado 
também irão aumentar em outubro, 
em 3,9% em relação ao mês ante-
rior, segundo anunciou a Entidade 
Reguladora dos Serviços Energéticos 
(ERSE), em junho.
Assim, em 01 de outubro irá regis-
tar-se um aumento de 8,2% para o 
ano 2022-2023, face ao ano anterior 
(2021-2022) adiantou a ERSE, res-
salvando que “tendo presente as 
atualizações da tarifa de energia ao 
longo de 2022, os consumidores em 
mercado regulado irão observar em 
outubro de 2022 um aumento médio 
de 3,9% face ao mês anterior”.
Estas atualizações dizem respeito 
às tarifas de venda ao segmento 
doméstico (consumos inferiores ou 
iguais a 10.000 m3/ano) que ainda 
estão no mercado regulado.
Em julho, os preços também foram 
alvo de uma atualização, aumentando 
3,3%. Assim, a partir do mês passado, 
a fatura de um casal sem fi lhos com 
consumo anual de 138 m3 aumentou 
0,33 euros, sendo que para um casal 
com dois fi lhos (consumo anual de 
292 m3) o aumento médio é de 0,70 
euros. Em outubro, no primeiro caso 
há um acréscimo de 0,48 euros e no 
segundo 0,87 euros em média, face a 
setembro, segundo a ERSE.

anterior. Esta taxa entrou em terreno 
positivo em 14 de julho, pela primei-
ra vez desde abril de 2015.
A taxa Euribor a três meses esteve ne-
gativa entre 21 de abril de 2015 e 13 de 
julho último (sete anos e dois meses).
A média da Euribor a três meses 
subiu de -0,239% em junho para 
0,037% em julho.
Relativamente ao prazo de 12 me-

ses, a Euribor subiu, também pela 
sexta vez consecutiva, para 1,427%, 
contra 1,398% na véspera, uma su-
bida de 0,029 pontos, máximo em 
mais de 10 anos, à semelhança dos 
restantes prazos.
Esta taxa tinha registado em 22 de 
julho o máximo de quase 10 anos, 
quando atingiu os 1,200%.
Após ter disparado em 12 de abril 
para 0,005%, pela primeira vez posi-
tiva desde 05 de fevereiro de 2016, a 
Euribor a 12 meses está em terreno 
positivo desde 21 de abril.
A média da Euribor a 12 meses 
avançou de 0,852% em junho para 
0,992% em julho.

As Euribor começaram a subir mais 
signifi cativamente desde 04 de feve-
reiro, depois de o Banco Central Eu-
ropeu (BCE) ter admitido que poderia 
subir as taxas de juro diretoras este 
ano devido ao aumento da infl ação 
na zona euro e a tendência foi refor-
çada com o início da invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia em 24 de fevereiro.
Na reunião de política monetária reali-
zada em 21 de julho, o BCE aumentou 
em 50 pontos base as três taxas de juro 
diretoras, a primeira subida em 11 anos, 
com o objetivo de travar a infl ação.
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JAIR BOLSONARO RECEBE O 
CORAÇÃO DE D. PEDRO

O Presidente Jair Bolsonaro par-
ticipou numa cerimónia solene 
da chegada do coração de D. 

Pedro IV (D. Pedro I, no Brasil) no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília, como 
parte das celebrações do bicentenário 
da independência brasileira.
Segundo informações divulgadas 
pelos ‘media’ locais, Bolsonaro es-
perará os restos mortais do antigo 
monarca na rampa do Palácio do 
Planalto, em cerimónia semelhante 
à visita de um chefe de Estado.
Depois da cerimónia, o coração segue 
novamente para o Palácio de Itama-
raty, sede do Ministério da Relações 
Exteriores do Brasil, onde foi guardado 
após aterrar no país sul-americano na 

MPLA VENCE 
ELEIÇÕES 
COM MAIORIA,
UNITA CRESCE 
PARA 44,05%

O MPLA venceu as eleições gerais de Angola 
com 51,07%, seguido da UNITA com 44,05% 
dos votos, divulgou a Comissão Nacional 
Eleitoral (CNE) de Angola, quando estavam 
escrutinadas 97,3% das mesas de voto.
Os resultados provisórios foram divulgados 
pelo porta-voz da Comissão Nacional Elei-
toral (CNE), Lucas Quilundo, numa altura 
em estavam escrutinadas 97,3% das mesas 
de voto, pelo que não deverá haver altera-
ções substanciais, adiantou.

O Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA) elege 124 deputados e 
a União Nacional para a Independência 
Total de Angola (UNITA) fi ca com 90 as-
sentos parlamentares.
A histórica Frente Nacional de Libertação 
de Angola (FNLA), o Partido de Renova-
ção Social e o estreante Partido Huma-
nista de Angola, único liderado por uma 
mulher (Bela Malaquias) elegem dois de-
putados cada um e a coligação CASA-CE 
deixa de ter representação parlamentar.

RECLUSO MORTO POR EUTANÁSIA SEM 
IR A JULGAMENTO EM ESPANHA

Um homem tetraplégico que 
estava preso numa cadeia 
espanhola morreu por euta-

násia, que lhe foi concedida pelas 
autoridades judiciais apesar de ain-
da não ter sido julgado pelos crimes 
e da oposição das vítimas.
O homem, Eugen Sabau, era um 
antigo segurança privado que em 
dezembro passado disparou com 
armas de fogo sobre três colegas de 
trabalho e um polícia, que fi caram fe-
ridos, em Tarragona, Catalunha.
Ficou tetraplégico ao ser atingido 
por tiros da polícia, depois de ter fu-
gido do local do crime, o edifício da 
empresa onde trabalhava, e se ter 
barricado numa casa.
As lesões eram irreversíveis e aguar-
dava julgamento em prisão preventi-
va quando solicitou a eutanásia.
O homem invocou as lesões físicas 

irreversíveis e “dores constantes e per-
sistentes” para pedir a morte medica-
mente assistida, através da injeção de 
substâncias químicas por profi ssionais 
de saúde, o que acabou por ser autori-
zado não apenas pelas autoridades de 
saúde, mas também pelas judiciais, 
atendendo a que ainda não havia sido 
julgado e as vítimas se opunham a 
que morresse por eutanásia antes do 
desfecho do julgamento.
Um tribunal de Barcelona confi rmou 
em 04 de agosto o direito do ho-
mem de receber a eutanásia, que já 
havia sido autorizada pela comissão 
que avalia os processos de morte as-
sistida em Espanha.
A justiça concluiu que prevalecia o 
direito à “dignidade” sobre o da “tu-
tela judicial efetiva das vítimas”, que 
tentaram parar o processo de euta-
násia até ao julgamento.

Os recursos apresentados pelas 
vítimas no Tribunal Constitucional 
foram todos rejeitados e a morte do 
homem, por eutanásia, num hos-
pital penitenciário de Terrassa (Bar-
celona), foi confi rmada a meios de 
comunicação social espanhóis por 
fontes próximas do caso.
A eutanásia foi administrada um dia 
depois de um tribunal ter recusado o 
pedido do homem para ser transferi-
do para um hospital não penitenciário 
para se poder despedir da família e 
amigos, o que implicava o levanta-
mento da ordem de prisão preventiva.
O juiz afi rmou que o homem nunca 
se arrependeu dos crimes que co-
meteu, que havia risco de fuga, com 
a ajuda de familiares e amigos, e que 
as visitas não estavam proibidas no 
hospital da prisão em que estava.
O advogado do polícia ferido, José 

Antonio Bitos, disse que a eutanásia 
administrada a Eugen Saba antes de 
haver um julgamento debilita o Es-
tado de Direito e faz jurisprudência 
para outros delitos graves, como ter-
rorismo ou pedofi lia, considerando 
que a partir de agora os criminosos 
podem decidir “como e quando aca-
bar com o procedimento penal” ao 
terminarem com a própria vida.
A lei que passou a permitir a morte 
medicamente assistida em Espanha 
entrou em vigor em 25 de junho de 
2021 e no primeiro ano 180 pessoas 
morreram por eutanásia no país, se-
gundo dados ofi ciais.
Espanha foi o quarto país europeu a 
descriminalizar a eutanásia, depois de 
Países Baixos, Bélgica e Luxemburgo.
A legislação espanhola permite a 
eutanásia (morte do paciente, por 
sua vontade, através da administra-

ção de substâncias por profi ssionais 
de saúde) e o suicídio assistido por 
médicos (quando é a própria pessoa 
a ingerir as substâncias).
Os adultos que sofram de uma do-
ença grave e incurável ou de uma 
condição grave, crónica e impossí-
vel, que cause “sofrimento físico ou 
psicológico intolerável” sem possibi-
lidade de cura ou melhoria, podem 
solicitar ajuda médica para morrer, 
prestação que será incluída no Siste-
ma Nacional de Saúde espanhol.
O paciente deve confi rmar a sua 
vontade de morrer em pelo menos 
quatro ocasiões ao longo do proces-
so, o que pode demorar pouco mais 
de um mês a partir do momento em 
que o solicita pela primeira vez, e em 
qualquer momento pode retirar ou 
adiar a eutanásia.

manhã de segunda-feira.
Ao regressarem ao Itamaraty, os restos 
mortais do antigo monarca serão apre-
sentados ao corpo diplomático e fi carão 
em exibição “controlada” até às come-
morações do bicentenário da indepen-
dência brasileira, em 07 de setembro.
As diferentes cerimónias serão 
acompanhadas pelo presidente da 
Câmara do Porto, Rui Moreira, que 
na quinta-feira de manhã também 
presidirá, no Instituto Rio Branco, a 
uma palestra intitulada: “Dois povos 
unidos por um coração - o signifi ca-
do político e simbólico de D. Pedro 
para Portugal e o Brasil.”
O coração de D. Pedro regressa à ci-
dade do Porto em 09 de setembro, 

fi cando novamente em exposição 
nos dias 10 e 11, antes de voltar a ser 
guardado a cinco chaves.
Antes de viajar temporariamente 
para o país sul-americano, que se 
tornou independente de Portugal em 
1822, sob a liderança de Dom Pedro 
que se tornou o primeiro imperador 
do Brasil, o coração do “rei soldado”, 
que chegou ao Porto em fevereiro 
de 1835 e que raras vezes saiu do 
mausoléu da capela-mor da igreja da 
Lapa, esteve durante o fi m de sema-
na em exposição aberta ao público.
Para o retirar do pequeno caixão de 
mogno guardado no mausoléu são 
precisas cinco chaves, mil cuidados 
e uma complexa operação.
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